
Quando a madrugada ainda co-
meça no horizonte e a cidade de 
Guaíra desperta num silêncio de 

fé, os devotos com  passos firmes  se 
reúnem na tradicional Caminhada do 
Pindoba, que chega à sua 26ª edição no 
próximo dia 20 de janeiro. Antes mes-
mo do sol romper, às 4h da manhã, pe-
quenos grupos, alguns a pé, outros de 
bicicleta, se juntam em frente à APAE, 
prontos para percorrer os quase 18 qui-
lômetros que separam a sede urbana 
da Capela do Pindoba.

Prefeitura: manutenção valoriza 
patrimônio histórico e arquitetura
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Guaíra revive fé e memória na 
Caminhada do Pindoba

PEDÁGIO

INSS muda tabela em 2026: e o 
seu bolso vai sentir!

Free Flow(novo pedágio): férias 
na estrada, atenção na volta
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Prazo decisivo se aproxima: 
eleitores de Guaíra têm até 6 de 
maio para não perder direitos

Arena Eventos confirma 31ª Festa do Peão 
de Guaíra para maio e detalha atrações e 

vendas em coletiva

MANUTENÇÃO

ATENÇÃO ELEITORES

O relógio já co-
meçou a correr 
para milhares de 
eleitores de Guaí-
ra. 

A Arena Eventos, 
com o apoio da 

Prefeitura de 
Guaíra e Câmara 

Municipal, 
confirmou 

oficialmente que a 
31ª Festa do Peão 

de Guaíra será 
realizada de 14 a 

17 de maio de 2026
Coluna Literária

LEITURA

A Prefeitura de 
Guaíra está rea-
lizando serviços 
de manutenção 
e revitalização 
no Paço Muni-
cipal “Messias 
Cândido Faleiros”, sede do Executivo muni-
cipal.
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Em Guaíra(sp) caminhada de Santo Reis 
termina em ação solidária no asilo de 

Guaíra
Após um mês de 
visitas, cantorias e 
devoção pelas ruas 
de Guaíra (SP), a 
Associação da Com-
panhia Santo Reis 
Viagem Sagrada en-
cerrou seu percurso 
anual com um gesto 
concreto de solidariedade. No sábado, 10 de janeiro, a 
arrecadação feita durante a tradicional jornada foi desti-
nada ao Centro de Ação Social Nossa Senhora da Apa-
recida, instituição que acolhe pessoas idosas que neces-
sitam de cuidados especiais. Pág.  08

Janeiro ainda corre 
leve no calendário e, 
pelas rodovias, ele se 
traduz em malas no 
porta-malas, playlists 
animadas e famílias 
aproveitando os últimos dias de descanso. 

Janeiro chegou, a 
praia esvaziou, as 
férias ainda ecoam 
nas fotos do Ins-
tagram e a rotina 
volta devagar. Mas 
o INSS não tira fé-
rias — e nem seu bolso. 
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Entre o fato e a versão
N unca estaremos 100% certos 

na versão de alguém. E não 
por falta de informação, mas 

porque todo acontecimento nasce, 
no mínimo, com dois lados, e cada 
lado, por sua vez, se desdobra em 
múltiplas versões. A realidade não 
se apresenta em linha reta. Ela se 
fragmenta no instante em que é vi-
vida.
Entre o fato e o relato existe um 
território invisível onde percepção, 
emoção e interesse reorganizam o 
ocorrido. Mesmo pessoas que pre-
senciam o mesmo acontecimento 
constroem narrativas distintas, não 
porque alguém esteja necessaria-
mente mentindo, mas porque cada 
olhar carrega sua própria história, 
seus valores e seus limites.

Beleza fatal: que peso carregam as 
pessoas muito bonitas?

Tem gente que perde a vida sim-
plesmente por ser bonita. Foi o 
caso de Ângela Diniz, ex-socialite 

brasileira de 32 anos que foi assassina-
da pelo seu companheiro, Doca Street, 
na Praia dos Ossos, localizada no muni-
cípio de Búzios (RJ). O que ela fez para 
tanto? Simplesmente deu um chute da 
b**** do engenheiro Milton Villas Boas e 
decidiu ser livre: o que causou a fúria da 
sociedade.
Xuxa Meneghel é outra que também 
não fica de fora dessa. Considerada a 
Rainha dos Baixinhos, a atriz, apresen-
tadora, cantora e compositora, que já 
vendeu 28 milhões de cópias musicais 
direcionadas ao público infantil, por ser 
bela demais, viveu história abusiva com 
a empresária Marlene Mattos. Nas pa-
lavras da dirigente: “nós vivíamos uma 
relação. Você que não sabia”.
E o que falar de Grazi Massafera? Sain-
do, em 2005, do reality show Big Bro-
ther Brasil para viver a personagem 
Thelminha na novela Páginas da Vida, a 
vida da musa não foi fácil. Enfrentando 
preconceito por ser modelo que nunca 
atuara em televisão, exemplifica: “Ota-
vio Augusto, em Tempos Modernos, não 
quis contracenar comigo. Fez a cena 
olhando para parede e foi embora”.
Seria o fim da beleza como se conhe-
ce? Pode ser que sim. Para o psicana-
lista ucraniano Wilhelm Reich, autor do 
livro A Função do Orgasmo, lançado em 

1927, as pessoas que são 
consideradas potentes or-
gasticamente são aquelas 
capazes de alcançar uma 
grande quantidade de pra-
zer nas suas atividades do 
dia a dia devido à forma 
com que a sua organiza-
ção psicológica se estru-
turou.
Na visão do autor, quando 
um indivíduo se encontra 
neste estado específico, 
o seu centro orgânico-ve-
getativo é capaz de se ex-

pandir continuamente sem nenhum tipo 
de bloqueio. Isto significa que tanto a sua 
psique quanto o seu corpo conseguem 
fazer a energia biológica fluir, abrindo 
caminho para que as mais diversas be-
nesses ocorram. É o que se chama de 
estado P.
Nele, o sujeito pode ficar tão excitado 
com o falo mágico que possui, e com 
tudo que ele é capaz de fazer e trazer 
para si, que pode se fundir com este 
símbolo, tornando-se um mito. Quando 
este fenômeno acontece, o portador da 
simbiose fica não só magnetizado com 
as capacidades do objeto como, além de 
coisas boas, acaba atraindo também o 
oposto: o impotente orgástico.
Foi o que aconteceu com Ângela, Xuxa e 
Grazi. Em estado P, tudo é gozo. Um ru-
bor cora o rosto, o sorriso aparece sem-
pre largo e espontâneo, os olhos ficam 
entreabertos como se estivessem mare-
jados, a voz fica tranquila e aveludada, o 
caminhar fica suave e flutuante, gerando 
uma sonolência latente que faz com que 
quem esteja nesta posição esteja sem-
pre relaxado e feliz.
É o que atrai o impotente. Como ele não 
passa de um frustrado sexual, afinal, não 
é realizado com as escolhas que fez, 
nem com o que construiu ao longo da 
sua trajetória pessoal, ele precisa perfu-
rar as suas vítimas, capturando todo o 
orgasmo que nunca teve. É aí que ele 

destrói alguém de vez. Principalmente, 
quando existe bastante luz para preen-
cher sua escuridão: “alô, Diniz!”.
Pensa que é mentira? Segura essa: uma 
pesquisa desenvolvida pela agência de 
notícias BBC News revelou aspectos 
obscuros e pouco discutidos sobre a for-
mosura. De acordo com o estudo, 70% 
das empresas não contratam mulheres 
bem apessoadas para cargos de lide-
rança, alegando não passarem credibili-
dade para assumir posições onde serão 
mais exigidas intelectualmente.
Em outro grupo de discussão envolven-
do os aspectos negativos da elegância, 
a entrevistada Fernanda afirmou não 
gostar de conviver com pessoas muito 
estonteantes: “tenho preconceito com 
gente bonita, porque elas afetam a mi-
nha autoestima”. Para ela, estar ao lado 
de uma mulher mais agraciada, faz com 
que se sinta inferior, tornando-se invisí-
vel quando está ao seu lado.
Há, ainda, hospitais que não oferecem 
o mesmo tipo de cuidado em relação a 
pacientes bonitos. Dá para acreditar? 
Para muitos médicos, o paciente formo-
so aparenta sempre estar bem, o que 
incide sobre o percentual crescente de 
erros médicos no Brasil, com 74.358 
processos judiciais apontados somen-
te em 2024. É ou não é inveja porque a 
pessoa bonita transa? Dá-lhe Reich! 

*Renan Cola é psicanalista
Sobre o autor: 
Formado em Psicanálise pelo IBCP 
Psicanálise, maior escola de psicolo-
gia profunda do país, atendendo com 
excelência mais de 10.000 pacientes 
na última década. Ao longo dos 20+ 
anos de carreira voltada à clínica psi-
canalítica, escreveu artigos sobre 
comportamento humano para veícu-
los comunicacionais de ampla abran-
gência, como: CBN, Psique, Mistérios 
da Mente, Estado de Minas, O Tempo, 
Hoje em Dia, Diário do Nordeste, Ad-
ministradores e Empresas & Negó-
cios.

Vivemos cercados por versões que 
disputam atenção e legitimidade. 
Escolhemos nelas conforto, identi-
ficação ou pertencimento. E quanto 
mais uma narrativa confirma aqui-
lo que já acreditamos, mais facil-
mente a chamamos de verdade. 
É assim que o ilusório coletivo se 
forma, não pela ausência de fatos, 
mas pelo excesso de certezas.
A linguagem não apenas comuni-
ca. Ela seleciona. Ao contar, cada 
lado destaca o que lhe parece es-
sencial e silencia o que ameaça a 
coerência do próprio discurso. O 
resultado é que o fato original se 
dilui em camadas de interpretação, 
e a verdade passa a ser menos um 
ponto fixo e mais um campo de dis-
puta.

Talvez o maior erro esteja em bus-
car uma versão definitiva, como se 
ela pudesse existir. A maturidade 
intelectual começa quando aceita-
mos que compreender exige ouvir 
mais de um lado e desconfiar in-
clusive do nosso. Questionar não é 
negar o fato, mas reconhecer que 
ele é maior do que qualquer narra-
tiva.
O que existe entre o fato e a versão 
é o espaço onde se decide se pen-
samos ou apenas concordamos. 
Em tempos de certezas prontas, 
ocupar esse espaço é um ato de 
lucidez e, cada vez mais, de cora-
gem.
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Guaíra revive fé e memória na 
Caminhada do Pindoba

Quando a madrugada ainda co-
meça no horizonte e a cidade 
de Guaíra desperta num silên-

cio de fé, os devotos com  passos fir-
mes  se reúnem na tradicional Cami-
nhada do Pindoba, que chega à sua 
26ª edição no próximo dia 20 de janei-
ro. Antes mesmo do sol romper, às 4h 
da manhã, pequenos grupos, alguns a 
pé, outros de bicicleta, se juntam em 
frente à APAE, prontos para percorrer 
os quase 18 quilômetros que separam 
a sede urbana da Capela do Pindoba.
Mais do que uma jornada física, essa 
peregrinação é uma ponte entre o pre-
sente e uma história que carrega dor, 
injustiça e fé. A origem dessa devo-
ção remonta ao século XIX, quando 
um homem negro, conhecido como 
Pindoba, terminou seus dias de forma 
brutal e trágica. Segundo a tradição 
oral preservada na memória comuni-
tária, ele teria sido injustamente acu-
sado de furto pelo proprietário da fa-
zenda onde trabalhava, acusação que 
hoje se entende ter sido forjada, pos-
sivelmente para proteger o verdadeiro 
culpado, um filho do patrão.
A punição imposta a Pindoba foi cruel. 
Enterrado vivo, apenas com a cabeça 
à mostra, ele ficou exposto à fome, à 
sede e à angústia de ver a comida e o 
melado perto de si, mas inalcançáveis, 
enquanto insetos se aglomeravam em 
seu rosto em agonia.
Essa história, tão dura quanto as es-
tradas de chão que cercam a região, 
transformou Pindoba em símbolo de 
sofrimento e resistência. Uma ferida 
que, transformada em memória, ga-
nhou um lugar sagrado: a Capela do 

Escravo Pindoba, erguida no local 
onde sua vida foi interrompida.
A caminhada até ali, além de expres-
são de fé, é um gesto de solidariedade 
com uma memória que não pode se 
perder. Não é raro ver famílias intei-
ras, jovens e idosos, juntarem seus 
passos na madrugada, conversando, 
cantando e, por vezes, caminhando 
em silêncio, deixando que o ritmo dos 
pés sobre o solo marque uma intros-
pecção coletiva.
O ponto alto dessa trajetória é a mis-
sa solene na capela, conduzida pelo 
pároco da Paróquia de São Sebastião, 
Padre Edisson Pátaro, que acolhe 
com palavras o esforço físico e espiri-
tual dos romeiros.
Organizada por décadas pelo co-
merciante Orlandinho Gutierrez, com 
apoio municipal nas áreas de cultu-
ra, turismo, segurança e assistência, 
a Caminhada do Pindoba é hoje um 
evento que ultrapassa a fé individual e 
se transforma em símbolo da identida-
de guairense.
Todos os preparativos, desde o trans-
porte de apoio ao retorno, ambulân-
cias e tendas para descanso, mostram 
que a romaria não é apenas tradição, 
mas um compromisso social e comu-
nitário. A Prefeitura de Guaíra mobiliza 
equipes de diversas secretarias para 

garantir não apenas a segurança dos 
participantes, mas também o acolhi-
mento necessário para que esta jorna-
da seja tão especial quanto desafiado-
ra.
Ao longo de quase três décadas, a 
Caminhada do Pindoba tornou-se um 
momento em que dor e fé se entrela-
çam, em que um lugar de sofrimento 
se converte em ponto de encontro para 
milhares de passos, cantos, orações e 
reflexões. Em cada edição, renova-se 

a lembrança de um homem que foi ví-
tima de injustiça, mas que hoje é sím-
bolo de coragem, solidariedade e fé, 
lembrança que não se apaga e que 
segue guiando gerações.
E assim, ano após ano, a comunida-
de guairense reafirma que tradições 
como esta não são apenas memórias 
do passado, mas expressões vivas de 
uma história que pulsa no presente, 
unindo pessoas, famílias e visões de 
mundo numa mesma caminhada.
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Em Guaíra(sp) caminhada de Santo Reis termina 
em ação solidária no asilo de Guaíra

A pós um mês de visitas, cantorias 
e devoção pelas ruas de Guaíra 
(SP), a Associação da Compa-

nhia Santo Reis Viagem Sagrada encer-
rou seu percurso anual com um gesto 
concreto de solidariedade. No sábado, 
10 de janeiro, a arrecadação feita du-
rante a tradicional jornada foi destinada 
ao Centro de Ação Social Nossa Senho-
ra da Aparecida, instituição que acolhe 
pessoas idosas que necessitam de cui-
dados especiais.
A entrega marcou o fechamento de um 
ciclo iniciado nas residências da cidade, 
onde a Companhia foi recebida por fa-
mílias que abriram suas portas, oferece-
ram apoio e contribuíram com doações. 
O resultado desse percurso se transfor-
mou em alimentos e produtos de limpe-
za fundamentais para a manutenção da 
rotina do asilo, que atende idosos com 
diferentes histórias, realidades e níveis 
de amparo familiar.
Mais do que volumes e quantidades, as 
doações representam apoio contínuo a 
um trabalho que exige atenção diária, 
respeito e dignidade. Os itens entregues 
reforçam o abastecimento e a higiene 
do local, garantindo melhores condições 
para moradores e equipe.
A ação contou com a coordenação do 
embaixador Dirriba e do presidente da 
Associação, Januário Pereira da Silva, 
além do envolvimento do primeiro se-
cretário Guilherme Vieira, do bandei-
reiro Luiz Antônio e dos foliões Osmar 
Geraldo, Zé Osmar Oliveira, Catita, Gil-
son, Alan, Everaldo e Adolfo. O grupo 
destaca que a tradição da Companhia 
de Santo Reis segue viva não apenas 
como expressão religiosa, mas como 
compromisso social com a comunidade.
Em nome da Associação, o presidente 
Januário Pereira da Silva agradeceu à 
população que colaborou com a arre-
cadação e às famílias que acolheram a 
Companhia durante o percurso, ofere-
cendo desde alimentos e contribuições 
até gestos simples de atenção e respei-
to.

Foram arrecadados e entregues ao 
asilo:
670 kg de arroz
90 kg de macarrão
18 litros de óleo
17 litros de vinagre
5 kg de fubá
4 kg de sal
120 litros de água sanitária

O valor em dinheiro arrecadado pela 
Companhia foi integralmente revertido 
na compra de leite.

A iniciativa reforça a ligação entre fé, 

tradição e responsabilidade social, mos-
trando que a jornada da Companhia de 
Santo Reis encontra seu sentido maior 
quando o caminho termina no cuidado 
com quem mais precisa.

150 litros de desinfetante
55 litros de detergente
Frango
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Com São Sebastião queremos ser 
Comunidade Missionária 

 

 
1º dia do Tríduo = Sab., 17/01 

Missas às 18h na Matriz 
e às 19h na Com. Santo Expedito 

Bênção = Pastorais, movimentos e 
todos que se dedicam ao Ensino da Verdade

 

2º dia do Tríduo = Dom., 18/01 
Missas na Matriz 

às 7h, 9h e às 19h 
Bênção = Família, Saúde, Água e Objetos 

 

3º dia do Tríduo = 2ª f., 19/01 
Missa na Matriz às 19h 

Bênção = Pastorais, movimentos e 
todos que se dedicam à Solidariedade Fraterna 

 

3ª feira, 20/01 na Matriz 
às 9h Missa Solene e Carreata 

às 17h Missa Solene e Procissão 
Bênção = Comunidade Paroquial e todo Município de Guaíra 
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Social em Foco Quem convive com Edvaldo Andrade 
sabe que sua presença carrega algo 
especial. As palavras de fé, as men-
sagens de esperança e as orações 
diárias não são apenas hábitos, são 
parte do jeito com que ele escolhe vi-
ver e se relacionar com o mundo.
Neste dia 15, Cinquinho soma mais 
um capítulo à sua história. Empre-
sário respeitado, sócio-proprietário 
da Redpel, construiu sua trajetória 
com visão, coragem e muito traba-
lho, sem nunca perder a simplicida-
de nem o valor das amizades.
Cercado por parceiros, clientes e 
amigos leais, ele é daqueles que ins-
pira confiança, transmite tranquilida-
de e conquista pela postura correta e pelo coração generoso.
Que este novo ano seja vivido ao lado da companheira Renata, dos filhos 
Leonardo e Eduardo, dos netos Leozinho e João, da equipe da Redpel e 
de todos que caminham ao seu lado, compartilhando alegrias, conquistas e 
muitos momentos de paz.
Cinquinho, receba nosso carinho e os melhores desejos. Que a vida conti-
nue lhe presenteando com saúde, serenidade e bons encontros.

EDVALDO ANDRADE – CINQUINHO

LETÍCIA RODRIGUES DANTONIO
Letícia Rodrigues Dantonio car-
rega no olhar a leveza de quem 
cuida, e na postura a firmeza de 
quem constrói. Sua beleza vai 
muito além do que se vê: está 
na forma como acolhe, na de-
licadeza com que escuta e na 
responsabilidade com que con-
duz cada parte da própria vida.
Profissional dedicada, sempre 
atenciosa e  verdadeira, simpa-
tia natural e respeito. Letícia faz 
do trabalho uma extensão do 
seu jeito humano de ser.
Como filha, é presença constan-
te. Como mãe, é porto seguro. 
Acompanha cada passo dos filhos com amor, preocupação e esperança no 
futuro. Nathalia, formada em Enfermagem, e Hantony, estudante de Siste-
mas da Informação, carregam no caminho a marca do cuidado e do exemplo.
Ao lado do esposo Cleiton Thomaz, construiu um lar onde o diálogo, o com-
panheirismo e o afeto são alicerces diários. Letícia entende que família não 
é apenas laço de sangue, mas também escolha, entrega e construção con-
tínua.
Neste dia 15, ela recebe o carinho dos pais Sebastião e Valdimar, da irmã 
Kênia, da sogra Carmem, da enteada Ana Laura, do cunhado Anderson e do 
sobrinho Micael, todos unidos por um sentimento em comum: orgulho por 
tê-la como parte de suas histórias.
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Arena Eventos confirma 31ª Festa do Peão de Guaíra 
para maio e detalha atrações e vendas em coletiva

O evento, que celebra 31 anos 
de história e o aniversário da 
cidade, é reconhecido como 

a maior e melhor festa popular da 
região.
Para marcar o início dos preparativos, 
a organização realizará uma coletiva 
de imprensa no dia 14 de janeiro de 
2026, às 18h, na sede da Prefeitura. 
Na ocasião, serão reveladas as infor-
mações mais aguardadas pelo públi-
co e pelo setor turístico, como a grade 
de shows, as vendas de camarotes, a 

A Arena Eventos, com o apoio da Prefeitura de Guaíra e Câmara Municipal, confirmou oficialmente que a 31ª Festa 
do Peão de Guaíra será realizada de 14 a 17 de maio de 2026

estrutura de rodeio e a troca solidária 
de alimentos pelos convites de pista, 
mantendo o caráter social do evento.
“Estamos preparando um capítulo 
especial para celebrar os 31 anos de 
tradição. A coletiva será o momento 
de compartilhar com a imprensa e a 
comunidade não só os shows, mas 
todo o planejamento de vendas e a 
nossa tradicional troca solidária de 
alimentos, que é fundamental para as 
entidades da nossa cidade”, afirma a 
comissão organizadora.

Prefeitura: manutenção 
valoriza patrimônio 

histórico e arquitetura

A Prefeitura de Guaíra está reali-
zando serviços de manutenção e 
revitalização no Paço Municipal 

“Messias Cândido Faleiros”, sede do Ex-
ecutivo municipal. O trabalho, realizado 
por funcionários da própria Prefeitura, 
está sendo viabilizado pelo recesso no 
atendimento presencial ao público, que 
se estende até o próximo dia 21 de janei-
ro, devido ao encerramento do exercício 
financeiro de 2025. Internamente, os 
servidores públicos seguem exercendo 
suas atividades normalmente.
Aproveitando a redução no fluxo de pes-
soas no local, uma das intervenções de 
maior visibilidade, além da pintura, é a 
revitalização do tradicional letreiro cro-
mado da prefeitura. O item foi cuidadosa-
mente retirado da fachada para passar 
por um processo completo de limpeza e 

polimento, visando restaurar seu brilho e 
preservar suas características originais.
A ação, no entanto, vai além da estéti-
ca. A administração municipal destaca 
que a iniciativa faz parte do compromis-
so contínuo com a preservação do pat-
rimônio público. O prédio, um importante 
marco da arquitetura guairense, está 
situado em frente ao Parque Maracá, 
cartão-postal da cidade.
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Sinta-se no
controle da
temperatura 

Sua casa ou 
empresa merece um
ambiente perfeito!

8
ANOS
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Prazo decisivo se aproxima: eleitores de Guaíra 
têm até 6 de maio para não perder direitos

O relógio já começou a correr para 
milhares de eleitores de Guaíra. 
O dia 6 de maio de 2026 é a 

data-limite para quem precisa tirar o 
primeiro título, regularizar pendências, 
transferir o local de votação ou atualizar 
dados eleitorais. Depois disso, não 
haverá exceções e as consequências 
podem ir muito além de não votar.
Mais do que um dever cívico, estar com 

o título em dia é uma chave que abre 
portas. Sem ele regularizado, o cidadão 
pode enfrentar obstáculos para assumir 
cargos públicos, tirar passaporte, par-
ticipar de concursos e até acessar de-
terminados serviços oficiais. Por isso, a 
orientação da Justiça Eleitoral é clara: 
não deixe para a última hora.
Outro ponto de atenção envolve ele-
itores que precisam de seções de 

votação com acessibilidade. Esse pedi-
do também só pode ser feito dentro do 
prazo legal. Adiar essa decisão pode 
significar dificuldades no dia da eleição, 
algo totalmente evitável com planeja-
mento.

Evite filas, evite estresse
Historicamente, os últimos dias antes 
do fechamento do cadastro eleitoral são 
marcados por filas longas e atendimen-
to sobrecarregado. Quem se antecipa 
ganha tempo, tranquilidade e a certeza 
de que tudo estará resolvido quando o 
calendário eleitoral apertar.

O que levar
Para ser atendido, é preciso apresentar:
RG
CPF
Comprovante de residência, de preferên-
cia em nome do eleitor ou dos pais

Horários de atendimento
Janeiro, de segunda a sexta-feira, das 
13h às 17h
A partir de fevereiro, de segunda a sex-
ta-feira, das 11h às 17h

Onde resolver
O atendimento acontece no Cartório 
Eleitoral de Guaíra, localizado na Aveni-
da 11, n.º 885, Centro, entre as ruas 18 
e 20.

Canais de contato
Telefone: 17 3331 3915
WhatsApp: 17 3331 4824
E-mail: ze169@tre-sp.jus.br
Regularizar o título não é apenas cum-
prir uma regra. É garantir voz, direito e 
participação. Em um momento em que 
cada decisão coletiva conta, ficar de 
fora não é uma opção. O prazo existe e 
ele não vai esperar.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Janeiro ainda corre leve no 
calendário e, pelas rodovias, ele se 
traduz em malas no porta-malas, 

playlists animadas e famílias aproveit-
ando os últimos dias de descanso. Mui-
ta gente ainda está curtindo as férias, 
viajando sem pressa, aproveitando o 
caminho tanto quanto o destino. A es-
trada convida, flui, não para. E é justa-
mente nesse clima despreocupado que 
mora um detalhe fácil de passar desper-
cebido.
Os novos pedágios Free Flow entram 
na viagem quase como um personagem 
silencioso. Não há cancela, não há fila, 
não há sinal claro de cobrança imedia-
ta. O carro passa, a paisagem continua 
e a sensação é de liberdade total. Mas, 
enquanto o motorista segue adiante, 
câmeras registram a placa ou a tag 
eletrônica e o sistema faz seu trabalho. 
A partir dali, começa a contar o prazo 
de 30 dias para o pagamento. E a conta 
não chega pelo correio.
Em meio ao espírito de férias, é comum 
confiar que tudo será avisado depois, 
que algum comunicado aparecerá em 
casa. Não aparece. No Free Flow, quem 

Free Flow(novo pedágio): férias na estrada, 
atenção na volta

não acompanha, esquece. E o esquec-
imento transforma um simples pedágio 
em multa, juros e possíveis pontos na 
carteira. Não por descuido grave, mas 
por excesso de confiança.
Para quem utiliza tag eletrônica, a via-
gem segue quase sem preocupação, já 
que o débito acontece automaticamente. 
Para quem não usa, é preciso lembrar 
de consultar os canais oficiais da con-
cessionária Free Way e conferir se há 
cobrança registrada. Um gesto rápido, 

mas que evita transtornos 
maiores quando a rotina 
voltar ao ritmo normal.
Vale também aquele aviso de quem se 
importa. Contar para amigos, parentes e 
companheiros de viagem faz diferença. 
Um comentário casual, uma mensagem 
no grupo da família ou dos amigos 
pode evitar surpresas desagradáveis e 
prejuízos desnecessários. Informação 
compartilhada, nesse caso, é cuidado 
coletivo.

Janeiro passa, as férias acabam, mas 
as pendências ficam. O Free Flow com-
bina com a fluidez da estrada e com a 
leveza da viagem, mas exige atenção 
depois que o carro estaciona. Curtir o 
caminho é essencial, mas garantir que 
tudo esteja em dia é o que permite que 
a lembrança da viagem seja boa do 
começo ao fim.
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INSS muda tabela em 2026: e o seu bolso vai sentir!

Janeiro chegou, a praia esvaziou, 
as férias ainda ecoam nas fotos do 
Instagram e a rotina volta devagar. 

Mas o INSS não tira férias — e nem seu 
bolso. A nova tabela de contribuições 
para 2026 já está aí, batendo na por-
ta de quem ainda está distraído com 
o descanso de fim de ano. O teto dos 
benefícios sobe para R$ 8.475,55, e as 
alíquotas progressivas exigem atenção. 
Porque, convenhamos, nada como 
começar o ano sendo lembrado de que 
até seu salário de férias vai contribuir 
para o futuro de alguém.
Quem recebe até R$ 1.621,00 con-
tribui com 7,5%. Para salários entre R$ 
1.621,01 e R$ 2.902,84, a alíquota sobe 
para 9%. A faixa de R$ 2.902,85 a R$ 
4.354,27 passa a pagar 12%, e quem 
recebe entre R$ 4.354,28 e R$ 8.475,55 
terá 14% de desconto.
Os MEIs também entram na dança: 

o pagamento mensal será de R$ 
81,05, garantindo acesso a benefícios 
como aposentadoria, auxílio-doença e 
salário-maternidade. Parece simples, 
mas a falta de atenção pode transformar 
um pequeno desconto em surpresa no 
extrato bancário.
Especialistas lembram: informação 
agora vale mais do que qualquer in-
vestimento. Quem não acompanhar 
as mudanças pode ver seu orçamento 
murchar sem perceber, e ninguém quer 
começar o ano com dor de cabeça, não 
é mesmo? E aviso de amigo: compartil-
he essa notícia com familiares, amigos 
e colegas. Ninguém gosta de ser pego 
de surpresa quando o dinheiro some si-
lenciosamente da conta.
Para conferir a sua faixa, simular os no-
vos valores e se organizar consulte um 
contador. Porque férias acabam, mas o 
INSS, esse incansável, não.
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Vamos falar de inteligência artifi-
cial

O lançamento reúne 100 perguntas 
instigantes, criadas para gerar con-
versas transformadoras sobre o im-
pacto dessa tecnologia na vida coti-
diana. Os questionamentos propõem 
uma reflexão sobre como a IA pode 
influenciar no conteúdo das redes 
sociais, na maneira de estudar, tra-
balhar, comprar, pensar e até de se 
relacionar com outras pessoas, uma 
vez que tudo hoje passa, de algum 
modo, pelos filtros e sugestões de al-

goritmos.  

Autoria: Maria das Graças Cleophas | Editora: Matrix Editora | Onde en-
contrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

O amor existe? Depende

 Em uma narrativa autobiográfica, 
o escritor transforma experiências 
pessoais em matéria literária para 
investigar como vínculos afetivos se 
constroem — e se rompem — no am-
biente doméstico. Esse livro parte de 
memórias e observações sensíveis 
para questionar comportamentos na-
turalizados nas relações familiares e 
expor tensões que muitas vezes per-
manecem silenciadas no cotidiano.

 Autoria: Geraldo Trindade | Edito-
ra: LUX | Onde encontrar: Amazon

Por quê? De vítima a vencedora

Entre bullying, traumas, relaciona-
mentos dramáticos, mudanças de 
cidade e desafios na carreira, a pro-
tagonista Cristine precisa alimentar a 
coragem de seguir em frente quan-
do o mundo parece ir contra seus 
sonhos. Mediante as adversidades 
que a cercam por todos os lados, ela 
ressignifica as vivências, transforma 
suas relações com a família, cria no-
vas percepções sobre as pessoas 
amadas e experiencia sentimentos 
que, por vezes contraditórios, são 
profundamente humanos.

Autoria: Lourdes Thomé | Editora: 
Independente | Onde encontrar: Amazon

A Cabala da casa

A Cabala é uma sabedoria de 5.785 
anos que revela códigos e sinais para 
viver em harmonia, sintonizada com 
a vida cotidiana. Sandra Strauss, 
mestra em Cabala e terapeuta de 
ambientes, apresenta passos para 
uma aplicação inovadora dessa ciên-
cia na harmonização de lares e esta-
belecimentos comerciais. Publicada 
pela Hanoi Editora, a obra mostra de 
forma simples como aplicar a Árvore 
da Vida e as Letras hebraicas. 

Autoria: Sandra Strauss | Editora: 
Hanoi | Onde encontrar: Amazon

Coluna Literária

O Mundo de Lila - Parte 1 
 

Já adulta, Lila continuou a frequen-
tar o chalé que criara na infância, 
refúgio imaginário onde se escondia 
sempre que o mundo real doía de-
mais. Com o passar do tempo, esse 
espaço ganhou novos moradores, 
personagens que atravessaram sua 
vida e com quem ela construiu uma 
existência paralela. Assim, Lila pas-
sou a viver entre dois mundos: um 
cotidiano comum e concreto, e outro 
sustentado pela fantasia. Onde ter-
mina a imaginação e começa a reali-
dade? Como acreditar? 

Autoria: Adriana Sacchi | Editora: 
Viseu | Onde encontrar: Amazon
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